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Introdução 

O óxido nitroso (N2O) é o terceiro gás de efeito estu-
fa mais importante. As principais fontes de emissão 
de N2O são a nitrificação e desnitrificação nos solos 
promovidas pelos microrganismos, porém, é emitido 
também pelos oceanos, queima de biomassa, uso 
anestésico e diversos processos industriais. Cerca 
de 40% de suas emissões são de origem antropo-
gênica, dois terços das emissões do solo ocorrem 
nos trópicos e aproximadamente 20% é originado 
em ecossistemas de florestas tropicais, assim como 
a floresta amazônica. 1   

Resultados e Discussão 

Desde o início de 2010 estão sendo realizados perfis 
verticais de avião sobre Santarém – Pará (2ºS, 
54ºW), Alta Floresta - Mato Grosso (16ºS, 56ºW), 
Tabatinga – Amazonas (4ºS, 64ºW) e Rio Branco – 
Acre (10ºS, 68ºW), utilizando aviões de pequeno 
porte entre altitudes de 300 a 4400 m. As amostras 
de ar são coletadas in situ e enviadas para análise 
no Laboratório de Química Atmosférica (LQA) do 
IPEN. Para determinar o fluxo de N2O, foi utilizado o 
Método de Integração de Coluna, descrito por Miller 
et al (2007)2. Neste método as concentrações de 
entrada no continente (background) são subtraídas 
das concentrações de N2O obtidas em cada local de 
amostragem. Estas concentrações de background 
foram calculadas por meio de frações de ar que 
chegam aos locais estudados. Para o cálculo destas 
frações, foram utilizadas concentrações do gás SF6, 
outro gás de efeito estufa, utilizado como gás traça-
dor de massas de ar, dos locais estudados e de 
duas estações de monitoramento global, a Ilha de 
Ascension (8°S, 14ºW) e Barbados (14ºN, 59°W). 
Foram calculadas trajetórias retrocedentes através 
do modelo Hysplit3 para cada perfil, a cada 500m de 
altitude para determinar o tempo da massa de ar 
entre a costa brasileira e o local de estudo. Foram 
calculados os fluxos para cada perfil realizado e 
depois calculada a média mensal (Figura 1) para 
todo o período. Os fluxos de N2O encontrados refle-
tem a região entre a costa brasileira e cada local de 
estudo. 

 

 
 
Figura 1.  Fluxo médio mensal de N2O, em 
mgN2O/m2/dia, de Rio Branco, Alta Floresta, Taba-
tinga e Santarém. 

Conclusões 

Observando a sazonalidade das emissões de N2O, 
verifica-se que a maior emissão ocorre na estação 
chuvosa por processos naturais, além do enriqueci-
mento do solo em N pela adubação devido a ativi-
dades de agricultura. 
O fluxo encontrado em cada localidade reflete um 
resultado das emissões e absorções que ocorrem 
no trajeto da massa de ar da costa até o local de 
estudado. A maior emissão encontrada foi na região 
nordeste da bacia Amazônica, com fluxo médio 
anual de N2O de 3,0 mgN2O/m²/dia. Os demais lo-
cais apresentaram um resultado semelhante, onde 
em Rio Branco e Alta Floresta apresentaram 1,3 e 
1,53 mgN2O/m²/dia, respectivamente e Tabatinga 
representando a região noroeste da bacia apresen-
tou 1,0 mgN2O/m²/dia. 
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